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sua duvida ... 

O SIGNIFICADO DE « O FILHO 
DO HOMEM » 

Per unta: - Em Ma teu 20:2 n ontram 
o eauinte: " Bem como o Filho d h m m não i pa-
ra ser ervido mas para rvir para dar a ida m 
resaate de muitos ' . 

Qual o sianificado rr to d Crm Filh h -
mem "? 

homen '. 

melhanca 
quer quer i o 

ós reconhecemo qu p r 
noção de que Deu quand o falava 
lho era em corpo nã na f 
quando no Senhor apar c u 
ministério na terra. 

A expressão devia s r crita 
com um H maiúsculo querend diz 
Nas revelações dada ao prof ta J 
dor usa êste têrmo falando de i pr · pri 
D outrinas e Convênios 45:39; 4 :6 22; 
H á outras ocasiões quando no enh r cham 
s i próprio ''Filho Ahman ". Veja cçã 78:2 
17. Êste título dado ao Salvador p de t r id c mum n 
dias dos Santos antidiluviano (que viviam ant . 

(collt.nua na página 127 1 

-:\fOTA D EDIT R - A corre pondência le a "S A D . /'IDA'', ~ 
atend ida dent ro da po ibilidadc de ta pág ina. Por ê e motivo, ap~na. uma 
pequena percentagem da perg unta enviada · são r pondidas . uando vo· 
cê lei tor, e crever, é favor mencionar ~eu nome enderêc;o, para ·v~n tual 
re po ta 

j óia do P n amento 

AL.lf.l -oxxE 
Assistente do Ol!scllzo dos J> o= 

. ..Jpó.stulos. 

O Evangelho, Uma Luz 
para T ôdas as Nações 
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lho 
' o L' 
Ja 'ida 
··t·~ a 
' 'I ao 
mai a 
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m n , para qu 
hoa ohr;t . 
Pai, qu ' lá 
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Órgão Oficial · 
·DA MISSÃO BRASILEIRA DA 
·IGREJA DE JESUS CRISTO DOS 
SANTOS DOS úLTIMOS DIAS 
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A IGREJA NO MUNDO (NOTICIAS ) 

• 

• 

« SELEÇõES » conta a História da Igreja 
- "A Igreja M ormon: Um modo de viver". É o título de 

um a rtigo em inglês, na "Seleções" de abril. O artigo é uma 

cond~ IEação de uma reportag em da Revista "Look" da 3.:.t se­

mana de Janeiro de 1958. Também acornpanha o artigo, uma 

fo tograf:a do Templo de Sa1t Lake City. 

Abertura do Templo - a ova Zelândia, ma1s do 

que 8.000 pe oa· vi itaram o templo durante a sernana pa '" -

ada . O edi f ício erá aberto ma1 três emana , depois da 

qua i erá f echado para preparaçõe dedicató rias, que erão 

r ealizada dia 20 dê te m ês. Muito turista declaram ser o 

t mplo uma " Beleza Inexprimívd" 

• Ex-Missionário na Missão Brasileira, Exibe 

• 

Pinturas - P rovo - F o ram exibida ê te mê , 17 pintu­

ra por D ou la J ohn on, ex-mi~ ionário no Bra il de 1953 a 

1956. Pelo pedido e pecia l do Comitê Geral da E cola Do­

minical E lde r J ohn on pintou 17 vi ta de acontecimento bí­

h1ico e h i tó rico para erem u :: ado em n o\"a liçõe da E -

cola D ominica l. tualmente, Elder J ohn on e tá _ervindo na 

F - rça é rea mericana, com o 2.Q Tenente. Em São F~ulo, 

pa ou 12 m e e com o Editor da ' Liahona". 

Elder Benson Visita um Ministro Israelita -
J eru a i 'm - ecretário da gricultura do E tado Unidos, 

Ez ra T a ft eiLon, fê z uma Yi ita ao Premiére Ben Gurion, 

urante uma v1 acrem que f êz ne te paí para tratar de negó­

rro ernamentai . O Premiére Gurion e tá recuperando- e 

um fer imento oca ionado por uma o-ranada que explodiu em 

ua fr ent a pouco tempo a trá . 

E /d er B c llSOil c Prc 111ié rc B e11 G urio11. 
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ós aceitamo 
dades com coraçõe 
ra aceitar tanto a 
de favorávei . 
mo determinado 
pos mortai me m 
camente perfeito a 
nascem def rmad 

ós an io am 
de vir à terra m 
por um dia, u p 
um século. 

Talvez nós não 
sados em como pod m 
mortais pois tínham f, que pod ríam 
suportar as vicissitudes desta vida. 
estávamos ansiosos para t rm 
mortais, de modo que pude semo 
terra, e que pudéssemos oraanizar 
trolar nossas açõe nesta vida t rr na. 

Nós as vêzes gostar íamo d ab r qu 

DA DIA POR DIA 

lr , llnt \ I T. 

A LL H .' .A 



3Jorque t5u Creio 

que 

O L:ivro de aformon 

~ ~a!avra de ~eus 

f i 

Maio d 1958 

por W!LLI M MORTON 

qu 
a. 

p r'm 
o 

ai a.ã à mui-

M rm n· 
fita la-

arônico; 

qu Pedro Tiaao e João lhe ministraram, e que 
f i rd nado por êles um apóstolo do Senhor 
J u Cri to; que viu Moisés e recebeu dêle as 

hav da coliaação de Israel de entre as nações 
da t rra e da volta das dez tribos das terras do 
norte; que viu o profeta Elias e que obteve dê­
i a chave de tornar "o coração dos pais aos 
filho e o corações dos filhos a seus pais". 

O que o Livro de Mormon fará por nós? Êle 
ajudará a r solver qualquer problema teo­

ic que e nos apresente. Por exemplo, quan­
u era jovem, servindo de aprendiz no ofí­

cio de imprimir, um do impressores tinha pra­
zer em propor enigma e problemas aos seu 

(conti1:1ta na págiu a seguinte 
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( co ntinuação da página ant crz or ) 

colegas de trabalho. Um dia êle di a u­
tros t ipógrafos: "Tenho um novo pr bl ma 
para vocês: um ferreiro tinha uma bia rna c m­
po ta de quatro peças om a qual ~ , p d ria 
pesar de uma a quarenta libra . Qual p~ o d 
cada peça?" O impre re p n aram b m 
num curto tempo o problema foi re lvido. Uma 
peca da biaorna pe ava uma libra 
va três libra outra nov libra 
te e sete libra . Comê t p uma p 
de pe ar de uma a quarenta libra . 

E ta teoria é tão ab urda que m au a ur-
prêsa " que não tenha já d de 
do de acreditada ". Salom n 
ja abido foi um mini tr pr 
êste fato tem id o cuidad 
por aquêles qu têm adv 
Spauldin a foi o aut r d 
vessem êle deixad ê t 

êl t riam I vantad 
quecimento a 
o mini tro pr 
condenando em têrm ma 
sua ia-reja. Há no Livro d n muita 
saque está em contradicã c m a d utrina n-
inadas pela i areja Pre bit riana · fat há 

muito pouco no Livro de Mormon qu c m 
tível com o Presbiterianismo. ão há uma iar ja 
Presbiteriana no mundo que acredit n Li r 
de Mormon. Ao contrário o Pr 
terianos têm ido o mai v 
nar o Livro. Um mini tro Pr 

se, e não o escreveria 
esclarecido que o manu crit 
descoberto em 1884 e e tá pr m nt na 
blioteca da Universidade berlin m 
Examinando-o notou- e não ter qualqu r 
lhança com o Livro de M rm n. A t ria d u,_ 
Salomon Spaulding foi o aut r d Livr 
Mormon, não deveria ser menci nada outra v z 
senão num museu. 

Vamos agora voltar nos a atençã para a 
outra teoria, a aceita e advogada pela I r ja 
isto é, que um mensageiro ceie te, chamado M -
roni apareceu a Joseph Smith e cont u a j v m 
acêrca de um conjunto de placas de ur , as 
qu·ais estavam escondidas em um mont a curta 

1H} 

di tância de 
hit'riad 
quatr an mai 

MITH tirar a 
atrav· d d m 
a para in 
vr d M 

A · um fat 
111 

m 

um livr n 
ri 111 d índi 

nd tava ravada uma 
da Am ·rica; qu 

r111itid a J SEPH 

u a rnunc.l 

nviad 
rra. 

\ Ll ll ~A 



Um Grande Pregador da Justica 

JOSEPH F. SMITH 
g rand A I:.. L 1:. • qu' co11h '· ram 

pr d·l· 111 t~rnw . r , . r ~n ia 

d · l·arát r um ~ra11d · pr g-ador da ju: t! a. 
t ., l: um up nor. 

Jo ph mith 11a · u 
• u p;u, li ) rum 

·árcer · p Jr acu ·a ü • · iHÍ ulldada .. 
um· vi i ta a . · a u\ oo 

t:l\'al11 cm1 ··I : "1 -.·t x a tam 

1 ·ram. a ca ,·alo, a cami 11 ho d 
ca \·alo, p·q <li in li11ou-. da . 
d 1 ·dida, d :c u-m 
qu -;lc 'i u .- u pa i ,.i ,·o. 

. \ 
~[ ar) 

~ ll illt 

tdad •. ua mo rt 
~ I a idolat ra ,·a. 
to c."·l • arai 11 Lou a . ua 

.\1 

o ii nda r d 
uma ' iaR m p I Ri 
m tro , om fim d 
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-cnl­

ra nde h om em 
pa rti ula re Ale nã 

m 13 de . Tovembro d 
abatido no 

mith f êz 
e àquele qu"" 

lava quando o irmão 
de 1844. em de cer do 

e d u-me um beijo de 
E . ta fo i a última vez 

mãe. 
mith tinha 14 ano de 

que se aproximava e para a jorna­
da atravé das p la·nícies na primave­
ra seguinte. Tomaram duas carroças 
cem duas juntas de bois em cada 
uma. Eu tinha qua e 9 anos de ida­
de naquele tempo, e acompanhei mi­
nha mãe e f!!eu tio naquela viagem, 
como condutor de uma junta .O tem­
po e tava de favorável, a estrada 
e tavam. ruin e choveu muito du­
rante a via crcm., de forma· que ela se 
tornou dura, peno a e desagradável. 
Em St. J o~ eph cornpramo no o 
ntantimento e tecido e em Savan­
nah nós adquir:m~s farinha, milho. 
t rigo, toucinho e outra provi õe . 
\ -01tando a Winter Quaker , acam­
pámo-nos, uma tarde, numa campina 
aberta, à beira do Rio Mi ouri, ao 
lado de um pequeno ri::lcho que de­
scrnbocava no rio cêrca de I quilô­
metro. ó tínhamo uma vi ta cla­
ra do rio e podíamo er cada me­
tro da pequena planície aberta• onde 
c ~ távamo acampado . . . Do outro 
lado da en eada estavam algun ho­
men co1n uma manada de crado pa­
r a o corte, que e tavam levando pa­
ra a\ annah e t. J o eph para ven­

da . 
u ualmente tirávamo a 

carga de no o boi e o deixávamo_ 
livre para e alimen ':arem duran.te 
o no~ o acampamento à n_oite,. ma 
de ta vez, devido à proximidade da­
quela manada de gado,·, receiando que 
ê le pude sem e mi turar re segui­
rem junto , oltamo no o boi pa­
ra _e alim-:ntarem, com ua canga . 
X a manhã eguinte, quando fomos 
1 rocurá-lo , com crrande contrarieda­
de no a a melhor junta de bois não 
fo i encontrada. Tio Fielding e eu ga -
tamo tôda a manhã, até qna e meio 
dia, procurando-o , 'ma em re ul­
tado. O cap:m c tava· alto e de ma­
nhã e :aya molhado com o p~ ado 
orvalho. Caminhando atravé da 
relva e atra· é de mata. e · escar­
pado , nó e távamo en opado , fa­
tigado , desanimado e ·q6a e exau -
to . X e ta lamentável ituação eu fui 
o primeiro a voltar para no_ a car­
roça e quando me aproximei vi m.i­
nha mãe ajoelhada em oração. Parei 
por um momento e depoi aproximei­
me o uficiente par;;t ouvir a ua Ú­

plica ao enhor de não ermitir que 
fô ema deixado ne tá irremediá-

- ( CO iffiiiiiO 110 páyiJÍa • I2j ) 



O Lugar de Ori 
L"J!'- IIidiiiiL 

por 

A ocasião era ch aada, no crrand plane d 
salvação, para v-ir à terr~ CJ Filho Deu 

o Criador do mundo tornar- e s u Salvad r. 
- Deveria Êle en inar o Evang lho tab lec r 

sua Igreja, morr r pelo pecado da humanida­
de; trazer res urreição ao alcance d t do 
h mens e pos ibilitar aos ju to r tôrn à pre-
ença de eu Pai Ceie tial. Ond m t do mun-

do deveria ocorrer tão crrand v nt 
m nto do Rei da Glória? 

um r man n 

r a 
Pér ia ao Oceâno Atlânti 
Sul, a acampamentos do 
te, Roma reinou soberana. 

na i-

Se você fô se um are provà elment 
acharia que o Salvador do mundo preci ava na -
cer em Atenas porque ape ar da 1· ria militar 
que fôra sua haver de aparecid 
Grécia n iderada mo centr 

os egípci 
r·o e ba ilônios r lembravam o 
gló · -e aguar avam a ocasiã , em qu 

ltariam a reinar sôbre 
es esperando por um 

cer e c amente ap ntariam para. 
Alepo ou Babilônia, c loca1. 

do Filho de Deus 
GREEN 

I y 

tal R i. E 



tu I 
a variar m n 

~ b io de 195 

da 

um 

um 

e-
1 qui-

d 
ll1 

d 

J r-

rafia a Pai tina ã d 
p ar a c ndi õ climáti­
dif r nt r iõ d paí a 

á r a · ela sificada como semi- tropical. Uma ca­
deia de montanhas ou "colinas" estende- se pe-
1 inteiro comprimento da região. São mais altas 
no norte e no sul, onde alguns picos alcançam 
al' m de 914 4 metros acima do nível do mar. 
Alto no topo destas desoladas colinas na pro­
víncia meridional da Judéia, está a cidade San­
ta d Jerusalém. Fica cêrca de 762 metros aci­
ma do nível do Mar Morto do qual está à me­
n d 24 1 quilômetros de distância. Esta re­

ntanho a é fria, de dezembro a feverei ­
c m chuva , e mesmo em raras ocaswes 

n v conquanto dificilmente esta permaneça no 
chão mai de uma hora ou duas. Os verões são 

m o-eral ao-radávei com dias quentes e noites 
ria . A colina da Judéia são muito escarpa­

da fornecendo cidadelas naturais e fortifica-
õ para cidades. Mas dando lugar, agora co-

mo ntão a estreitos vales onde vegetais e ce­
r ai ão plantados. Olivais e vinhedos ador­
nam muita das encostas em degraus das coli­
na . Mai lono-e ao norte, nas províncias de 

amaria e Galiléia o país é geralmente menos 
acidentado mais agradável e convidativo com 
numerosas fonte e reo-ato maior número de 

( CO II fÍ IIZ:G li a f>át•ÍII a scg ui11 tc) 
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( co ntinuação da t•ág ina ant ·rio r ) 

colinas verdejantes mai área frutíf ra va-
les espacoso . À leste de ta cadeia d c lina 
verdejante e tá o rio Jordã d n minado 
"de cedente", por cair tã rápid tã p ri 
amente guir u cur . N quilôm tr 1 3 1 

de ua nascente de de o Mar da Oalil, ia a t, 
o Mar Morto cai 914 4 metro p d r atra­
ve ado em apena d i lua-are ! Pr · im a 
Mar Morto o cenário · p ta ular clima 
muito quente a maior part d an c m r-
môm tro freqüent ment ch aand a 4 à 
ombra. 

A oe te da montanha e tão a p!aníci 
que vão caindo ràpidament at, a praia d 
Mediterrâneo. Ao redor dê te clima · m-
parável ao da Flórida o ri n tal; 
delicio o a qua e t talidad d 

Por cau a de ua l 
ental do Mediterrân o 

naçõe 
xa área 
para mercador 

em contacto com a 
circunvizinha . Conduziu tamb · m 
dos quais falaremo mai tard . 

Como indicamo ante b 
David e Salomâo a Pale tina f 
nação. Por cau a da paz e pr p 
usufruíam Salomão con truiu um 
pio e um fabul o paláci traz nd 
todo o mund conh cid para a 

pi ai 

biliá-Io. Salomão po uia uma marinha um 
exército de 1.400 carr t e 12. aval ir 
(Reis 1 O: 23 24 . A h i tória 
Santa de de os dia de ai 
anos ante do na cim nto d 
história de auerra, intriaa a ir 
conquista e ju o. 

Logo após a morte de Salomã r in caiu 
aos pedaços. Dois de seus filh R J -
roboão, em sua luta pelo poder ca i naram a 
cisão entre as tribos de Israel a n rte, e a tri­
bo de Judá, juntamente com a pequ na trib 
de Benjamin ao sul; e de tal dia m diant , nun­
ca mais foram reunidas. A cisma d rein nã 

114 

ó ca i nou c ntínua au rra ntr r in 
m ridi na! conheci-

m u vizinh 
am ri ta amai kita 

ma ainda p ri-
u d ntr ua pr -

ira . 
nfl i t n tr 

(etnlfÍIIIICI 11(1 f'IÍt/111(1 llÓ 
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SOCIEDADE DE SOCORRO 
Presidência da Sociedade de Socorro da Missão Brasileira 

lD _ M. RE ' F_ , Presidente EBA TIA~ A G INE, l .::t Conselheira 
ABB l E LEE R IGG , 2.:,1 Conselheira 

E :M crô to de I 957, um boletim 
f oi nviacl a t do o membro 

da ociedade de 
13ra. ileira. Ê te 
do requi ito a 
para recel er um 
dade de ocorro. 
() _ o ecru:nte::-: 

o orro da Mi ão 
continha uma li ta 
e rem preenchido_ 

di tintivo da ocie-
0 requi ito foram 

I . Deve er um membro da ocie~ 

daclc de corro no mínimo 2 

(doi.) ano , e durante ê te tem­
i> , rvi r como oficial executivo 
p r I (um) ano. 

l; TI~ I.l.l Cri ( 110 KUClf 
Ua111 o d, J o iw..ilr. 

2. ve a i ti r e partic ipar de, no 
mínimo 90 c da reuniõe da o-

OLG~ BETETTO DE CARVAL HO 
Ramo de Rio Claro. 

7.nl~ \1.1 . 7.Al.Jí ' 
f ', ,,,,., ,/, N r lnr .J. 

A.\'.\.·1 BJELA ' K.l. 
Rn111o clr nnto ./•••aro. 

195 

ci dad d oc rro durante 
(um) ano. 
I ,. a i tir no mínimo 90% da 

ntai durante I 

-t. \' o Livro de Mor-
mon inteiro. 

5o alavra de a-

6. lei do dízimo . 

7. E creva uma h i t 'ria re umida 
: • br um do livro bá ico da 
I reja - Bíblia Lino de Mor­
mon, ou trina e on' ênio ou 

'rola de rande Yalor, e no 
m ·1 iedade de o-

E tamo 
~.:ar o.· n m 
~un m mbr · qÚ 
requi it . : 

publi­
de ai-

F.te!ca Gaschv Koch ramo de Join­
vil. 

Zc!nw . '. Zalil, ramo d Ri !aro. 
0/!fCl Bete/lo de ar·valho, r amo d 

I i lar . 
Ccli11a Fonseca Jfarlins, r amo de Ri o 

lar . 
i tintiv f ram fertado a ou-

tra dua fiéi irmã , a tuai erv<­
ram com trabalho xcepcional na o r­
ganiza ã da ociedade de ocorro: 
. lnna Bic/anska, ramo d anta Ama-

para pr 
c ntinuar 
fim do an 
E peram 

e! 
r m 

• 

CELE\'A FO VSEC A MARTI.\.'S 
Ramo de Rio C/,1ro . 

GE 1 DI IZ PEREIRA 
Ramo de Ba urn. 
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O Lugar de Origem . . . 
.- . . ) .' ( c' 1rtinu n(ão da f>áyinn 1 1.1) 

àade foi apreend id r i 
muita da pessoa levada para Babil A nia 
reo-iõe próxirr.a com e cravo . A d 
foi tão completa e o pov que cap u a ca­
tiveiro tão d smoralizado qu muito dAI m 
deci ão própria mio-raram para o Ea-ito. Hi t -
riadore dataram a inf liz ép ca da qu da 
reino de Judá ao 587 A.C. 

Cêrca de 70 ano apó A t 
Ciro, novo imperador da P 'r ia qu ntã in­
cluía Babilônia permitiu ao judeu r tornar m 
à Judéia. Apesar de muito ter m pr f rid fi-
car, regre aram cêrca de 42.000 b a lid ran-
ca de Zerubabel e mai tarde de R -
construíram 
tinham permanecido 
ano . O fato d que 
foi realizada p r pe 

eu cativ ir fala I 
e devoçã à tradi. õ 

À m dida qu 

der mai e mai 
império e tava 

m ruína 
ta 
a 

qü nt 

are os, ob Alexandre o 
romanos, ubiram ao pod r. 

os sírios durante uma de ua infindá 
r as com o Eo-ito por volta d 170 A. 

qu 
7 

ram Jerusalém capturaram-na mataram muita 
pessoas à espada e uma vez mai 
tesouros do templo. Ap na d i an 
de, o mesmo exércit utra v z pilh u a 
matou a maioria de u habitant 
templo. Então para 
mãos, aquartelaram uma a-uarni . ã 
na cidade. 

Mas os filh s de Judá nã 
derrotados. Sob a liderança do 
Matatias, da casa dos Hasm nean 
co temerários filhos, Jo3o, Simã 

tavam ain a 
Macab u 

zar e Jonatas, rebelaram-se e empurraram ini -
migo fora de sua Cidade Santa. 

Por cêrca de 100 anos os judeu mantiv -
ram sua independência, foram vit ri rn 
batalhas e prosperaram tant , que visi naram 
o retôrno à glória e p der d s dia d Davi 
Salomão. 

i p I 
Arábia 
t rnp 

pod r uma facçã 
utra a R ma. 

ram ma nã c rn 
d truiram 
p i H r d 
d R tinh 

id 

razã 
E a 

ap land pr t çã à 
r man 

ara I 

qu a A t 

mund vi -
ma i 

d -

ara ( na t-
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Porque eu Creio ... ( co n ti nu a fio da j>ág ina 1 J O) 

d Mr. Spauldin , manuscrito, assim dizem, 
caiu nas mão d J seph Smith, o qual, com 

utr u em publicá-lo e apresentá-lo 
a uma história sagrada dos anti-
a 

rqu a 1 r ja t m f it i s ? A fim de 

p rp tua r uma fraud ? 

V r ad 

d p a t 

m nt 

111 

111 11 

ri a. ã 
ma ra ilh 

iram nt nã ; ma para que o mun-

r uma n v a t temunha de Deus e 

Cri to 
lho Et rn 

p ssa ter conheci-· 
s princípios e or­

u diss , stã plena­
d M rm n. n Livr 

eph 
Mor­

~~ ta-

a e 
rtal 

ra rian , a apr ndi uma 
ntr la a qu 

.. Cauta .I ·au·tio dt• I c::-R,:i_,. ,, 11111 punhado de fl'llfl'Ío 

I) JS , :ntt• t' quatro melros 1111111 f'astt'l em r cheio, 

. lbcrto o {'1:.·1! I o.· melros se f'u::t'ram o cantor , 

• 'tio era isto 1111111 ryuaria para o Rei olm oçar ! " 

dit 

195 

uir faz r-m r r 
f ram apanhad 

pa te l qu 
ar pularam 

ntã talv z 
ph 

t ·ria da ri­
at· lá. 

M rmon 

vez seja interessante ao leitor ouvir como por 
meio destas profecias eu tentava persuadir uma 
família a ler o Livro de Mormon. Mais tarde 
êles se tornaram membros da Igreja de Cristo. 
Na primeira vez que visitei a família, ensinei­
os acêrca do Deus vivo e verdadeiro - em cuja 
imagem o homem foi criado - e acêrca de Je­
sus Cristo, Seu Unigênito, O Salvador e Reden­
tor do mundo. Na segunda visita ensinei-lhes os 
princípios de fé e arrependimento. Na terceira 
vez, ensinei-lhes as ordenanças do batismo por 
imersão para remissão dos pecados e da impo­
sição das mãos para o dom do Espírito Santo. 
Em sucessivas visitas eu mostrei-lhes qu~ era 
necessário para um homem ter autoridade Di­
vina -para ser "chamado por Deus, como foi 
Aarã " , - a fim de pregar o Evangelho e ad­
mini trar suas ordenanças. Eu também mos­

rcranização da Igreja de Cristo, com 
profetas, evangelistas, pastores, 

m te. Confirmei tôdas estas coisas com 
vid~ncia tiradas da Bíblia e, como os mem­

br da família acreditavam firmemente nas es­
critura a radas, êles aprenderam que o que 

u lhe ensinava era verdade. 

Mas quando os visitei na próxima vez notei 
que uma grande mudança se operava. Em vez 
de darem- me cordiais boas vindas, como fa­
ziam antes receberam-me friamente. Logo des­
co bri a razão. Diricrindo-se a mim, a espôsa e 
mã di e: Sinto que chegamos a uma encru­
zilhada n caminhos. Por dias tenho tido a im­
pr ão d que não tardará, e o senhor nos apre-

ntará o Livro de Mormon e tentará persuadir-
11 a aceitá-lo como a palavra de Deus. Se es­
ta ã a ua intenções, pode ir-se, porque eu 
nã cr i que alaum dia possa fazer-nos acre­
ditar n Livro de Mormon". 

Eu p rcruntei a boa senhora se algum dia 
tinha lido o Livro de Mormon. Ela confessou 
qu não nem mesmo tinha visto o Livro, ou 
qualquer membro de sua família. Disse- lhe que 
on iderava muito injusto para uma pessoa jul­

aar um livro em antes tê-lo lido. Então per-
unt i a nhora se acreditava nas coisas que 

Ih n in i e aos membros de sua família, em 
minha vi itas anteriores . Sim, ela acreditava 

m t~ da - porque eu as tinha provado pela 
Bíblia. 

(co ntir ua n a p óp in a s<g uint c) 
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( c o n t inu ação da f>ág fna a11f c r n r) 

"Então, se eu lhe provar p la Bíb lia qu 
Livro de Mormon é verdadeiro a nh ra tam-
bém acreditará no Livro de Morm n ?" 

A i to ela replicou: "Se vocA pr var-n p r 
evidências da Bíblia que Livro d M rm n é 
um reo-i tro verdadeiro nó acr ditar n I 

b 

como na Bíblia". Com i to t d m 
da família concordaram io-ualm nt 

"Ant d con iderar Abr o Livr d M r-
mon" eu di e "D ej diz r al uma p uca 
palavra concernente à vinda d Cri t . D u 
como você abem muito b m nã 
Filho ao mundo sem ante anunciar 
Por centena de ano ant d im nt 
Salvador o filh de I n ~ i na 
por diver a maneira a r 
na cimento Sua vinda 
ôbre a cruz. O 

Adão e eu filho 
fício d Unio-Anit 
tamb 'm a rifíci 
ro à Abraã ; a r 
no 22. · capítul d 

'E acont c 
tou Deus a Abraão 
dis e: Ei -me aqui. 

ta 
di e-Ih 

"E disse: T o ma ao-o ra u fi Ih 
co filho, I aque a quem ama 
Moriá e oferece-o ai í em ht 1 Lau 
das montanha que eu t dir 
2). 

"Êste acrifíci ainda qu 
Abraão como uma pr va 
dêlo do que mai tard 
to maior - acrifíci 
nós temos razão para acr 
neste sacrifício um tipo d 
nito de Deus porque Cri 
gia aos Judeus certa oca Ia 
vosso pai, exultou por ver 
e alegrou-se". (João 8-56). 

viu-

"Em Abraão e Isaque n, t mo uma r -
presentação de Deus e Cri to - um ac nt ci-
mento futuro lançando sua s mbra ant d 

acontecer. 
Mais tarde, Senh r en in u 

de Israel numa maneira muit mai 
peito do sacrifício de seu Filh 
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c m está reo- i trad n 12. '·' capítulo ct~ Ê~ -

d 
E fal u 

rra d E it 
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'E 
p 

u Jll 

pã 
pã 

rá u 
la. 

a 

n I : 
um 

tr 

p 
rqu 
r r 

v 
n 

falou contra Deus e contra Moi­
fizeste sub ir do Egito, para 
n te de ert ? Poi aqui nem 
e a n ssa alma tem fasti dês-

entre o povo ser­
pov ; e m r-

a Moisés, e disse; 
tem s falado con­

ti; r a ao Senhor para 
erp ntes. Então Moisés 

: Fazei uma ser­
uma ha t ; e e-

m qu lhar para 

mm 
a u- 1 qu n-1 

t rna' . J ã 

1-

I' . aia 

n-

nh t m-
p ". (Mi-

u ia 

~raio d 195 

No 53. 9 capítulo de Isaías nós achamos a 
vida do Salvador, então claramente retratada 
pelo profeta: 

"Quem deu crédito à nossa pregação? E a 
quem se manifestou o braço do Senhor?" 

"Porque foi subindo como renovo perante 
êle, e como raiz de uma terra sêca; não tinha 
parecer nem formosura; e, olhando nós pará êle, 
nenhuma beleza víamos, para que o desejásse­
mos". 

"Era desprezado, e o mais indigno entre os 
homens; homem de dôres, e experimentado nos 
trabalhos; e, como um de quem os homens es­
condiam o rosto era desprezado, e não fizemos 
dêle caso algum". 

"Verdadeiramente êle tomou sôbre si as 
nossa enfermidades, e as nossas dôres levou 
s-bre si; e nós o reputamos por aflito, ferido de 
Deu e oprimido". 

"Ma êle foi ferido pelas nossas transgres­
e moído pelas nossas iniquidades; o cas­

qu nos traz a paz estava sôbre êle, e pelas 
pi adura fomos sarados". 

'T dos nó andamos desgarrados rcomo 
v lhas; cada um se desviava pelo seu cami­

nho; ma o Senhor fêz cair sôbre êle a iniqui­
dad de nós todos". 

"Êle foi oprimido, mas não abriu a sua bô­
ca; como um cordeiro foi levado ao matadou­
ro e como a ovelha muda perante os seus tos­
quiadores êle não abriu a sua bôca". 

Da opre ão e do juizo foi tirado; e quem 
c ntará o tempo de ua vida? Porquanto foi 
c rtado da terra dos viventes; pela transgressão 
d m u p vo f i êle atino-ido". 

"E pu ram a ua sepultura com os ímpios, 
c m o rico na ua morte; porquanto nunca fêz 

inju tiça n m houve enaano na sua bôca". 

T davia , ao Senhor agradou moê-lo, fa­
z ndo- enfermar; quando a ua alma se pu­
z r por expiação do pecado, verá a sua posteri­
dad prol no-ará os dia ; e o bom prazer do 

nh r pro per ará na sua mão". 
'O trabalho da ua alma êle verá e ficará 

a ti f i to; com eu conhecimento o meu ser-
v o ju t ju tificará a muitos, porque as ini -
quidad dêles levará sôbre si". 

P lo que lhe darei a parte de muitos e com 
o p dero o repartirá êle o despôjo; porquanto 

( co ll tÍ IIll C! n a página s cg ui11t c) 
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( c o11tÍ1111a ç ã o da págÍ11a. a11t eri o 1 ) 

derramou a sua a lma na mort , foi contado 
com o tran gre ore ; ma ~ l e l vou ~br 

o pecado de muitos, e p lo tran gr in-

tercede' . (I aia 53) . 
Era de firme conjuaa ã da família 111 

Jesu Cristo sóment n Êl - tôda c i a 

tinham ido cumprida : 
Êle foi o Sacrifíci 

oferecidos por Adão e 
Ê le f i o acrifíci 

protótipo . 

predit n 
eu filho . 
do qual I aqu 

a rifí 

f um 

Êle foi o cordeiro do Sacrifício d d ant 
da fundação do mundo a emelhanca d c r­
deiro sacrificado pel filho d I ra I, m ua 

jornada. 
Êle é aquêle qu foi I vantad para curar a 

nações da terrív I c n qü~n ia d a a 
me ma maneira qu a rp nt br nz f 
vantada para curar ra litas aflit 

Êl é aquêle -d ttuaf I aia r f tiz u u 

eria na cid d uma vií 111. 

Êl f i nh r pr f tiza 1\i u ia 

o qual viria d B 1 'm. 
Êle é aquêl r f rid por I 

levado como um cordeir 
'Ferido por no a 
nos as iniquidade " 
mos sarados". 

Tendo então falado a re p it d 
mecei a trabalhar a fim de conv nc r a família 
com evidência da Bíblia que Li d 
mon é verdadeiro. Primeir cham ã 
para a seguinte profecia f ita a r 
peito de eu filho J 

((José , um ramo frutíf ram frutíf r 
junto à fonte; seu ramo c rr m mu-
ro". 

ecos frecheiros lhe deram amar 
charam e o aborreceram". ' eu 
susteve-se no forte e braç d 
foram fortalecidos pelas mão val e;1t 
(donde é o pastor e a pedra de Israe l " 

fr -

((Pelo Deus de teu Pai, o qual te ajudará 
e pelo Todo-Poderoso, o qual te abençoará c m 
as bênções dos céus de cima, c m b~nçã d 
abismo que está debaixo, c m nçã 
p,((itos e da madre". 

((As bênçãos de teu pai exced r3. às b~n-
çãos · de meus pais; até à extremidade d s u-
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( collli llu açcio ria /'CÍ{} Í IIa a11t r r io r) 

m a palavra de D eus e eu · perguntei-lhes se 
Ja tavam familiarizados com a profecia que 
1 aia tinha f ito a r peito dos ramos da Casa 
d I ra I, d quai u tinha ju tamente me re-
f rid . Nã nunca prestaram atenção à e ta 
pr f cia. I m s uint : 

' Entã rá abatida , falará d baixo da 
rra tua fala d d airá fraca, e será a 

tua v z d baix da t rra c m a de um feiti­
a tua fala ass biará d sde pó". (I saias 

~(aic d 195 

tam nt lhe falado meus ami­
ta pr fecia f i cumpri­

da Casa de 
m a de trui­

tinha 
bai­

p ·" j u ta-
pr lit . 

m I hant 

a ju ti ,a 

uand anj 
Jum d 

i­
r-

1-

u t m r para 
nt m qu 

bra ma­
; uma bra ma­

ab d ria 
do 

seus prudentes se esconderá, e o entE.ndimento 
dos seus prudentes esconderá". (I saias 29 :.11-
14). 

Os membros da famí lia eram inteiramente 
ignorantes a respeito desta profecia. Êles nun­
ca tinhatn ouvido falar nela, e não sabiam nada 
a respeito de seu cumprimento. Ouviram aten­
tamente enquanto eu relatava como a profecia ti­
nha sido cumprida. Disse- lhes que logo depois 
que Joseph Smith tinha começado o trabalho de 
traduzir as gravações das placas, um homem 
chamado Martin Harris, que tinha se tornado 
amiao do profeta, veio até êle e pediu- lhe per­
mis ão para levar os caracteres que Joseph 
Smith tinha copiado à cidade de Nova Iorque, 
para lá mostrá-Ias a um homem de conheci­
ment s. A i to Joseph Smith prontamente con-
entiu. Ist foi o que Martin Harris contou ao 

pr feta na sua volta: 
"Eu fui à cidade de Nova Iorque, e apresen-

i caractere que tinham sido traduzidos, 
c m sua respectiva tradução, ao professor Char-
1 Anth n, um cavalheiro célebre por seus fei ­
to literários. Professor Anthon disse que a tra­
duçã estava correta mais do que qualquer uma 
que ~ l e tinha visto antes traduzida do Egito. Eu 
então m strei-lhe aquêles que ainda não tinham 

ido traduzidos e êle disse- me que êles eram 
Eaípcio Caldeus, Assírios e Arábicos; e disse­
me erem caracteres verdadeiros. Deu- me um 
certificado atestando ao povo de Palmyra que 
~ I eram caracteres verdadeiros, e que a tradu­
çã d aJaun dêle que tinha sido feita era tam­
b · m correta. Pe uei o certificado, o pus em meu 
b I e já e tava para sair da casa quando Mr. 
Anthon chamou-me e pera-untou-me como o ra­
paz tinha abido que haviam placas de ouro no 
lu ar em que a enco ntrou. Eu lhe respondi que 
um anj de O u o tinha revelado . Êle então 
di e : 'O ix -me ver êste certificado". Concor­
dand tirei-o do meu bolso e lhe entreguei, ten­
do ~ l e ra aado-o em pedaços, assim que o teve 
na mão dizendo que não havia tal coisa como 
adm ini tracão de anjos e que se eu lhe levasse 
a placa , ~I as traduziria. Eu lhe informei que 
parte da placa estavam eladas, e que fui 
pr ibido de levá-las. Ao que êle respondeu: 

Eu não po o ler um livro selado". Eu o deixe i 
e fui ao Dr. Mitchell , o qual aprovou o que o 

(colllinua 1w pág ina scg11Í11tc) 
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( co ntimtaçiío d a pág iiz a ant •rior ) 

professor Anthon tinha dito a re p ito do ca­
ractere e da tradução". (Veja Hi tory f th 
Church Vol. 1 pág. 20) . 

Tendo mo trado como a pr f ia d aia 
com referência a livro elad tinha id um-
prida dirigi a atenção da família para a 
auinte profecia, feita por Ez qui I: 

" E veio a mim a palavra d nh r diz n-
do: 

"Tu poi ó filho do h m m t m3 um p da­
ço de madeira e e crev n~l : p r Judá e p lo 
filhos de Israel eu companheir E t ma 
outro pedaço de madeira e e cr v n~le: p r 

daí u il~ncio a ~ 

diz r daquilo qu não ab ". 
ma pr -

v a-

riam 
pa-

mi-

LI 

José vara de Efraim. lha ' 

"E ajunta um ao outro para qu 
e tornam um ó na tua mã . 

' E quando te falarem o filh 

unam 

u 

dizendo: não no declarará qu nifi am 

ta c i a ? 

'Tu lhe dirá 
i qu eu tomar 

na mão d Efraim a 
companheira e a ajuntar i à 
farei dela uma ó vara na minha mã 

á: 

"E o pedaço de mad ira ~br ti r-

des escrito e tarão na tua mã p rant 
olhos dêles". Ezequiel 37: 15-20 . 

Aqui está outra notável pr f ia qu tinha 
inteiramente e capado à aten , ão daqu la b a 
pessoas não ob tante terem lid a Bí lia p r 
anos. Perauntei-lhe entã qu Ih ar ia 
que o profeta queria dizer p r Vara ju á' 
e a mãe replic u que na ua ~J 
feria às Escritura judáica a Bí lia. 
tei-Jhes a respeito da "Vara d j 
fessaram que nada abiam ôbr 
a Bíbli a e o Livro de M rm n u 
dois preciosos reai tr s na minha mã 
"Vejam o cumpriment da pr f cia 
guiei! Vejam aqui a "Vara de J 
e tornaram uma só na minha mã " . 

Ez -
dua 

Os membros da família lharam- ntr 
e o pai disse : ós ouvimos co isas sta tard 
que nunca ouvimos antes. Porque n s min i -
tro não nos disse acêrca desta pr fecia u 
cumprimento?" 

Eu repliqu ei: "Com tôda a certeza u 
ministro não sabe acêrca do seu cumpriment , 
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( co nt i nuação da f>ág in a anterio1· ) 

riu a entios como outras ovelhas que Êle ti­
vej a r a que estava enganado. É 

c~ diss , o Salvador não mi­
uviram sua voz; 

ê les ~enão dep is 
cl a c nsão". 

h ra a família e tava profunda-
m ada na minha m n agem . Diss -

u havia mai uma critura para a qual 
java chamar ua at nção, era um extra­

um r lato da I ri a VI a que o Senhor 
d u a J ão nquant o apóstolo es-

~l a i o I 195 

Patm Abrind no capítulo 
p calíp uinte : 

mei d c'u e 
rn para pr clamar a 

ôbr a t rra à t~ da naçã tri-

mantinha uma f rt r n . a na vi-
u na h rJ. 

viria à t rra 
t rn 

ran-

"No capítulo 29 de Isaías, vocês leram a 
profecia que foi feita concernente a êste povo 
- que êles seriam "trazidos"; que êles "fala­
riam como debaixo da terra", e que sua fala "as­
sobiaria como do pó". Vocês ouviram como es­
ta profecia foi cumprida com a vinda do Livro 
de Mormon. 

"No Salmo 85 vocês leram a profecia por 
Daví; isto é, que a verdade "brotaria da terra' ·' 
e a justiça "olharia desde os céus". Esta pro­
fecia foi cumprida quando o anjo Moroni apa­
receu a Joseph Smith e quando o Livro de Mor­
mon foi trazido à terra. 

"No capítulo 29 de Isaías vocês leram a 
profecia concernente ao livro selado que viria , 
e vocês ouviram como a profecia foi cumprida, 
letra por letra. 

"No capítulo 37 de Ezequiel você~ leram a 
profecia a respeito de duas varas - a Vara de 
Judá e a Vara de José. Aqui na mesa estão a~ 
dua varas referidas pelo profeta - a Bíbiia e 

Livr de Mormon. 
" o cap ítul o 1 O do Evangelho segundo S. 

Joã vocês leram as palavras de Cristo a res­
p it das ovelhas que êle tinha e que não per­
t nciam ao rebanho em Jerusal ém. Eu disse­
lhe ac~rca de tas outras ovelhas, as ovelhas do 
r banho e te. que ouviram a voz do Bom Pas­
t r como êle lhes ministrou depois da sua res-
urreição. 

" o capítulo 14 de Apocalípse vocês leram 
ac~rca da a loriosa visão que o Senhor deu a seu 

rvo João na Ilha de Patmos, na qual o após­
t I viu um anjo "voando no meio do céu ten ­
do o EvanaeJho eterno para ser pregado a tôda 
nação tribo, línaua e povo" . Vocês ouvíram 
c mo e ta coi a já se passaram. 

E agora e vocês quiserem saber se o que 
di e ta tarde é verdade eu lhes. recomen­

palavra do Profeta Moroni, gravadas 
p na placa de ouro pouco tempo antes 
d ua morte: 

' Ei qu u de ejo exortar-vos, a fim de que 
quand I rde e ta coisas, isto no caso de que 

u jul ue oportuno, possais lembrar-vos da 
rande mi ericórdia que tem tido o Senhor pa­

ra com o filho dos home)1s desde a criação 
Adão até a hora em que receberdes estas 

coi a que rogo meditei bem em vos ·os cora­
õ . E quando r c herdes estas coisas peço­

qu p ra untei a Deus o Pai Eterno, em no­
d Cri to e tas coisas são verdadeiras; 

p ra untarde com um coracão sincero e 
m b a intencão tendo fé em Cristo, êles vos 

manif tará a verdade delas pelo poder do Es­
pírito Santo . E pelo poder do Espírito Santo 
pod i aber a verdade de tôdas as coisas". 
(M roni 10:3-5). • 
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sacerdócio Para o Sacerdócio da c::fl1issão 

E IT RE 

As Crianças Devem Sem­
pre ser Admitidas nas 

Conversações 

H - w11a tendên ia entre alguns 

profe~ ôre em não fazer ca­
_o da criança no lare quando e_­

tão conduzindo a com·er a ão em fa­
mília. 

corn·er ação é mantida ao nh· 
do adulto , e a cnan a não ão 
admitida . 

Em al!nm ca 02, a crian a 
mo tram o 1uanto ão in f lize quan­

do ão i 2"norada . . 
Todo o prof __ or em r, . u 

companheiro deY m reconh a 
importância em dar oportunidad pa­
ra a criança . 

Quando cheo-arem à ca a . , 
profe~ ôre deYem cumprim ntar a. 
cnança tão calara amente como o 

fazem com o parente . 

Conduzindo a com·er ação. deYem 
a egurar para a criança , a com­
preen ão da ua men agem. 

Onde hom·er criança pequena. , 
uma parte da com·er ação deYe 

Prcsid utc • ..J. acl T. rcnscn c Tl"illiant .\'. Rciclt 

conduzida ao • u nÍ\· 1 de c m1 r n-

ão, alg·uma: p rgunta. d '" m s r 
a la dirio·ida . 

Ela. d '" m _ ntir qu iaz m par­

do grup . 
ca i - há m que a - nan a~ 

b en·am a indii r n a do proi s-
re e nã ganham nada com a li­

ção, 1 orqu nã ã admiti la. 11 m 
' f i to algum : fôr o para la n­

trarem n as unto . 

1 roi . ôr s I Y 111 1111lr n-

d r que, m lindrar ~ - : .· j oy n~. 

na riar uma indiicr n ·a p la kr 

ja. 

ntra-.t;tlldo, há algun proi 

. or qu iaz m um iúr·> · p · 

ia! 1 ar·t int rL . ar m a cnan ·a-.. 

atraindo-a. para a 

dind -Ih s o. . tL 

c tl\' r. a ão, 
om ntário . . 

p -

loun pro f . ôr . não ú n-.p •t -

tam, ma . . acatam a. pini- d cJ ju-

YetL. 
_-e. ta _ i rcutL tãncia. . a _ nan a., 

a!nlardam a Yi i ta d o pr i . : r 

como uma ag-radáY 1 
ela re 1 eitam 
re ntir m-

O Bispado deve Assistir 
os Professores em seus 

Problemas 

É la r 1 on:ahilidade (lo 
a . :i:tir ao. progranta 

tru ão 1nra o . prof .-ôr "· 

hi . pado 
cl 1n. -

ord 111 do a unto. para a 1." 
pari da r união d · r lat(,rio do 
proi -.ôr t" um r umo d um 
do 111 mhru · do hi pado. 

f~ .... plano oicr •x • I nt · 

nportunidad ·· para in tru i r pro fl: -

úr· 
\ 1n t ru •ft 1 do h i pado dt•\ · in -

· lu . r ucc tt1 • oJ o rtuna 
mo r ·alizar uma apr '( m 

famíli a a ia ta la 

'" •r h m 
·úr , qu >, há 

t,',pico para a d1 cu 

tuno par<t algum; iamíh.t . 

ma 

na u11a t lic • tllt tar 

ia; 
pr li 

( o ut i uua u c1 ptí J ÍIICJ (JIIÍ IIt 

ATIVIDADES DOS GRUPOS DE ÉLDER.ES DO 1.(! QUóRUM 
DA MISSÃO BRASILEIRA 

LIDER D R p 

Dib A. Gay ......... . 
Gotthielf Bauer ...................... . 
Guilhenne D. Siedsclzlag .... .. 
A1·naldo Giirtner ....................... . 
Otto H. K!ei11 .......... ................. . 
Jorge Aoto ................................... . 
W a/ter S piit ................................. . 

N. CJ de Éldere 
N.9 de É lderes 

OT : -O iten 
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Ramo;, ~rupo, 

Campina 
Jpoméia 
Joínvílle 

Ponta Gr 
Pôr to 

ão 

E FEVE 

~-" de Éld ·rc. 

do Ramo 

-O. 

lO 
7 
8 

6 
5 

14 

1 5 

% de fn:ttüên ·ia 11:1 H uniã 

:acram •Jltal .'accrtló ·i 

46,00 7,00 
49,57 39,2 

62,50 37,5 

50,00 50,0 

68,00 
32 6 32,14 

falta de Relatc',ri . . 

d • 'i i ta 

f ·ita 
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O Sacerdócio 

pi o da di . u ão, ond lai condiçõe 
pr 

: ã 
r a 
a lrro 

ra , t do pro-
on1preender que não 

a li cu ti r o t 'pico pa­
há nec 5 idad cl 

lá pr urando an­
e inf rma­

do vange­
conver a r ôbre 

ponto qu o 
r; de-

pa ra 
agi r 111 0111 in pira 

\ qui \ 'ão a i un 
R vi. ta· 

iaz r quand 
.tpontam nto ; 

in forma ·(1 • 

01110 

a c ht r 

Joseph F. Smith .. . 

(j U 

um 

( l' IIIÍIIII(IÇÍio In f'Úgllln 111) 

v I itua ã . ma· qu no. tia · 1 a-

r a 
para qu 

pr • i> o ro lo, 

o, o qual. d· . 
ta\'a, d u-m 
hU ran a qu 

anl \ lo un. 
\ 10 

111 ' 

d 

v c~ 
an la r 
o 
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no. a junta p ~rdida, 

ouri tive se repentinamente virado a 
correr para cima·, nenhun1 de nós po­
dia ter ficado muito mai surprêso . 

ra, Mary", xclam ou êle, "o que 
voe~ quer dizer? ós estivemos por 
todo ~ te campo, atravé de tôda ma­
ta do rebanho de gado e os nos os 
boi s~ foram - êle não vão ser en­
contrado . Eu acredito que êles fo­
ram levado embora· e é inútil você 
tentar procurá-lo ". "Não me im­
porta", li e m amãe, "tome a sua re­
feição e eu erei", e ela principiou 
junto ao ri o, eguindo para baixo, 
pro eguindo fo ra de di tância de on-
de e pude :: e fal a r. m do homen 
que e tavam cuidando da manada de 
o-ado para o corte veio do lado opo -
t da en eada e ritou: " enhora, vi­

lá naquela direção, 

conlinou direito, não 
ua I rva ão e nem 

pa ra ~ l e . M om en:o­
aa lopou ràpidamen­

pa ra jun to de ua manada, a qual 
t inha id r un ida na e trada perto 
da ma r m da f lo re ta e loao e ta­
\"\111 end conduzido pa ra a e tra ­
da que va i pa ra a annah. e breve 
d . apa r c ram de vi ta . 

"~ 1inha mãe con ti nuou em frente, 
acompanhando a pequena na cente, 
a t ' qua e o banco do rio onde ela 

a rou e ntão, a enou para nó . ( E u 
a lava b n ·ando ada mom ento e 

.;n·a r " lv!d qu la n ão a tna 
In tantânea­

do lu a r 
ido er 1-

em tron­
ha\ iam brota­
ravina, a 1ual 
do banco de 

a 
m li rá-lo 

levar de 
n "o a a1npamento, on­

e ta am pre o à 
a rro a tôda a manhã e 

I ao a caminh o, Ironto a partir, re­
go ijancl -no . Ê t acontecimento foi 

uma das primeira· den1on trações 
práticas e positivas da eficácia da 
oração que eu tinha testemunhado. 
E la proporcionou uma indelével im­
pres ão em minha mente e tem sido 
uma fonte de confôr to, segurança e 
orientação para mim, durante a mi­
nha vida" . 

I o eph F. Smith tinha apenas 15 
anos de idade quando êle saiu em sua 
primeira mis ão para a Ilhas Ha­
vaiana . Assim que lá chegou êle fi ­
cou muito doente, quase à morte, 
quando u'a mãe hava~ana, dotada de 
um grande e bondoso coração, tratou 
dêle carinho amente, até que e res­
tabeleceu. Cinqüenta anos mais tar-
le, o Presidente Smith e outros fi ­
zeram uma visita à Ilhas e Charle 
\V. N ibley dá esta comovedora e grá­
fica· de crição do que ocorreu: 

"Era lindo ver o profundo amor 
e me mo a afeição que chegava até 
à lárrrima , que aqu~le povo tinha 
po r êle. D entre tudo, observei uma 
pobre velhinha cega, cambaleando sob 
o pê o de eu 90 ano , sendo guia­
da. Ela tinha a·lguma bananas e -
colhida em ua mão Era tudo o 
que ela tinha ua oferta. Ela es­
ta' a chamando: "Io epa, Io epa". 
In tantâneamente, quando êle a viu, 
êle correu para ela e envoLveu-a em 
eu braço e beijou-a repetidamente, 

acariciando ua cabeça e dizendo : 
'Mama, matna, minha querida n1am". 

E com lágrima correndo pela 
ua f ace , êle virou - e para mim e 

di ~, " Char1ie, ela tratou de mim 
quando eu era rapaz, enfêrmo e em 
nin!rtlém para cuidar de mim. Ela me 
tom ou ao eu cuidado e f oi u'a 
mãe para mim". 

'Oh, era comovente - era paté­
tico. Era lindo ver o amor de tão 
rrrande e nobre alma terna recorda­
ção da bondade e tendida à êle, ba­
na ma1 de 50 ano : e a pobre ve­
lha alma que tinha trazido a ua 
prenda de an1or - alguma bana­
na - era tudo o que ela tinha -
para depo itar ,na mão do eu ama­
el o Io epa !" 

YI -O D REDENÇÃO 
DOS MORTOS 

E ta- vi ão foi dada ao Pre iden ­
J o eph F . mith em 3 de O utu-

1 ro no ano de 19 18. :Êie a relata co-

( co nt i nua na pág i1za scg ui11tc) 
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mo eo·ue : E u e tava entado em 
t'neu quarto, ponderando ôbr a E -
critura. e refletindo • br o g r ande 
ac ri fício expiatório que foi feito pe­

lo Filho de Deu pa r a a redenção do 
mundo, e o o-rande e mara\ i lho o 
amor ma·nife_tado pel Pai Filho 
na \ inda do Redentor ao mundo, que 
atrav é de ua ex1 iação e pela ob 
diência ao~ prin ípio do Evancrelh 

a hmnanidade podia er alva. 

Enquanto eu e tava a im o upa­
do, m u pen amento virou para a 
e ritura do pó tolo Pedro, para 
o primitivo anto e palhado a 
loncre por tôda a parte, Pontu , a-
látia appadocia e outra parte da 

1a, onde o Eva1welho tinha id 
precrado depoi da crucifi ação d e 
nhor. bri a Bíblia e li o 3.9 e 4.9 

capítulo da Primeira Epí tola d P -
dro e quando li fiqu i 1 rofunclam n­

te impre ionado, como nunca tinha 
ficado ante , com a. . eguint _ pa.-
acren : 

' orque tamh 'm ri . t 1 ad c u 
uma vez pelo pecados o ju to pelo: 
inj u to , para 1 var-no a eu · 
mortificado, na , -erclade na carne. 
ma vivificado pelo E pírito; 

" -o qual tamb'm foi e precrou 

ao e pírito em pri ão ; 

O quai noutro tempo foram 
rebelde quando a loncranimidade d 
Deu e perava no dia de _-o' en­

quanto _e prepara\·a a arca; na qual 
pouca (i to é oito) alma. e alva­

ram 1 ela água . 

O E T 

"Porque, por i to foi o Evancre­

lho pregado também ao m rto pa­
ra que na verdade, C em julaado. 

egundo o homen na carne, ma vi-

ve em e2Undo D~u em espíri-

to" . 

Enquanto eu ponderava • bre e -

ta coi a que e tão e crita , o olho 
de meu entendimento foram aberto , 
e o E pírito do enhor pou ou 
bre mim, e eu vi a ho te do- morto , 

pequenos e grande . E havia reuni­
do em um lugar uma inumeráve l 
companhia de e pírito do ju to. , 
que tinham ido fiéi no te temunh o 
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de ] u en 1uanto viv ram 
lidad qu tinham of r 

d 

ele 
e tavam 
vento d 

o. mú. culo a carn 
:;:pírilo corpo . riam unido: pa-

ra nun a tna1 . . parar m, d mo-

I • à 1 >d r m r r h. r a pl •nitud • !11 

g<lzo. 

F!Lll l F 1 E 

. I .\RE E. 

"Enquanto . la im 11. a multidüo 

c. p rava 11\" r . a\·a, 

pela ho ra d 
rente. la 110rt , o 

p cad _ individuai: na: 

nã 
mpido na 

I vada, n m 

nun 

do. 

ram a 

fac . 

voz não fo i 

qu r j ita­
ad\· rt ··n ·ia-. 

on tcmpla ­

ua 

e curi lão, ma nlr o. ju to. ha\·ia 

paz o. . anto. 

reclcnçã e cun·aram o . 

conhcc ram o ilho d 

. eu Reei nlor ah·adfJr da mort · 

da r r nle do in f r no. u. m-

hlanlc: r luziam o r . pl nclor ela 

pre- n a lo nhor pou. ou sôbr 

'lc. anlaram 1 u\·o r . ao . u an-
lo me. 

"Eu me maravilh i porqu c m-

111 

•,pírit 

itno trabalho 

[11 l 11 1 

pa. ou lr··. 

nlr J u­
m -

o 

ua voz 
r -

).la. 
aqu;l . qu 

cur­

ru i iica ão ua 
u 111 maravilh i 

P dro, ond 
d 1 u.- pr !!;OU 

t ~ 111po ioram 

a longani111idad d~ 

!ta · d~ . ·<I·. o-
1 ~1 pr •gar 

o ll . 

ll1 tão ·ur-

:p ([ I· _.liTll 

lo' ph F 111ith cunh u "pi -

11 1 ri. mo" 0111 tt da a tt:t di ii ul -
dad u.tndo rapaz li• 

9 ano. ··I ua mft , ·iuva na 

longa 
p aní i para 
\·a d 

a111inho. r \' ·zando 

l' 111 o. do uatlo. 

ualro ano a 1 ·, a ua ·h •ada 

no \ "ai , ua 1 r.na mã . ·. au ~a p -

la d1 iicullad mor r u. d i :uuh 

_I > ph <'•rião ao 14 :\11 1 \ o I S 

ano iclad ··I · i oi m llll fw à 
Ilha l fa\'aiana d ' I oi lua 

outra 1111 (, , fui ·hamaclo 1 ara o 

\po lolado, apc'1: o qu • d ·di u -

qua. · int ·ira111 •nt 

fgr ja. 

ao r\'1 1.1 

. a d dic; iio do ~1omun nt d · 

Jo 1 h 111ith 

111 2 d 
pr · · nt aclo 

d amizad 

O I 

c c m uma d 111 lll tração 

p •la a . :ocia iio d • tah . 

• o.- anai · la lgr ja a d 111icla 

>h r figura d • J •ph I·. mnh 
·airit para ,. mpr ntr o· gra11d · .. 

nu111do nun a apr nl u u m •Ih >-

r . IH 111 11 · do qu aqu··l . pi n 1-

r O'. • 



Ramo de Londrina 

.1/.lRI.·l .IP.·IRE( /IJ./ C:. l!E.\JJF. 

I numa manhã mar:l\·ilho a, do 
dia 2 d • jan ·ir d • 1957, (li 

u li\ a grande f li idad ti· nlrar 
na ú •ua do bati ·mo · a . im p rt n­
n:r à \ crd:ttlt:ira l !.{rcja ti· J •. u. n . ­

tu. 
Eu 

. ·mpr 
iui pr bit 

o-tci d 
a inda nn úh r 
qu ~ r llllo m 
llldo . "hr · a 
pr 
bi 
c h 

Sua D úvida 

riana, ma mo 
ah r a v rdad 

pr · ta. 1 oi!-

(< C I f . IIIIII~Ü O tfu tCÍtJÍl : u /U()) 

\ '10. E. tá r ~; · trado na "]>'·rola d 

.rand \ alor, qu~ 1-..noch viu g ra­
' I <·, . g r a ) n '>: 1 mo: : "E 

\ lO g r a ão . úl r Fn ~ h 

i oi Ulõtl :do . mo 
ao i d Pai, H -
m m ; i . qll o p 

. t nd ia . úhr ltlda a f a 
ra". 1\l oi · ~ . 7 :24 l'..nFío n 

I 111 . . 4 nú. 

!·:no h 

_uando 

I amou 
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E 
ao 

a nt li 

nh r, liz 

Tl om~m vi 

" •. o 
((li 

nd : 

r na 

eu não aprendia nada. Continuei f re­
qü ntando a igreja presbiteriana, em­
bora eu pa a se muito tempo sem ir 
lá. Ma eu continuei lendo a Bíblia e 
fazendo minha ora ões. Quando 
um dia, minha irmã cl is e: Domingo 
vem doi americano aqui em casa, 
~le marcaram uma vi ita conosco. 
Quando chegou o Domingo minha ir­
mã preci ou au· e eu e minha mãe 
r ecebemo a vi ita do Elderes. 

E a ~im continuei a receber a vi-
ita do Eldere que muito me au­

x iliaram para que eu me torna e 
membro da I o- reja de J e u Cri to 
do anto do último Dia . Meu 
a radecimento mcero ao Elder 
L land o-den heet Elder Fran-
klin \\ o ffinden e !der D ougla 
D. ollier. E Elder R oy lan Be-
hunin qu me batizou a todo o 
Eld r . qu e me vi ita ram pela bon­
dad d di cação que em] re tiveram 
quando m n. maram ve rdadeiro 
Fv;111g Ih d u ri _t . e o a 

éu 

ioná­
a ante 
a mai 

ieram fortalecer o 
munho. Foram o eQUinte 

numa noi te m que chovia yenta a 
mu:to a luze e ta am apa!lada 
na cidade o Eldere havia n1 marca-

uma vi ita comio-o. :Ele Yieram, 
, d :-a noite m dian~e, eu pa ei a 

ri lo na terra, dedu-

zi ri a-. nhecido por ~ -

te título naq u dia . - ó r c be-
m<: outra d finida in f rmaç-e 

hr con. elh qu o enhor deu a 

. \ dão on f em 1o: é 
6 :57, rm 

n -ina 
m t ~ da a parte de\ em ar­

··- e, ou de n nhuma· manei-
h .-clarã reino de Deu 

a li nã pode morar coi a 

imunda n m m ua pre n a; por­

qu 

d _ dão, u nome 

o nome de eu 
do Homem, até 

ri to, um ju t Juiz 

tempo ' 

me intere a r cada vez mais pela ver­
dadeira Igreja de Jesus Cri sto. Fi­
quei admirada pela pontua lidade que 
ê les sempre mantiveram quando me 
visitavam, da mesma forma que con­
tin uam fazendo -o agora. O outro fato 
é que, na farmácia onde eu trabalho, 
apareceu um Livro de Mormon em 
cima elo balcão. Uma· das moças veio 
e me entregou o livro e disse : Ê te 
livro é eu? Olhei o livro e pude ver 
que não era o n1.eu, ma a~sim foi que 
tive a certeza que podia aceitar o ba­
ti mo, porque eu tinha recebido um 
aviso. I to -para mim f oi uma gran­
de felicidade, porque para mim sem­
pre que começa a· dar tudo certo com 
relação a alguma coi a, eu posso estar 
certa que não vou errar, continuei 
a i tindo as reuniõe da Igreja, e -
tudando as e critura e fazendo mi­
nha oraçõe , e, ou grata a· nosso 
Pai Cele tia] porque Ê le ouviu minha 
oração e por tôda a bêncão que eu 
recebi atravé de Sua bando a mão. 

Caro irmão : 
D ou meu te temunho que J o eph 

mith foi um -profeta de Deu , que 
a I g reja de J e u_ Cri to dos Santo 
do último Dia é a única que tem 
o acerdócio na face da terra, e a 
única que recebe revelaçõe_ ·atravé 
de um Profeta vi o, David O. Mc­
Kay. 

Deixo o meu te temunho em no­

me de Je u Cri~to. Amém. 
• .Vfaria Aparecida G. Mendes 

qui o Pai fala a Adão ele ~ i pró­
prio como um homem cujo nome é 

Homem de antidade". Portanto e -
tamo ju ti ficado em dizer que J e-
u Cri to quando e referindo a 

me m o como Filho do Homem dá à 
en tender que Êle é realmente o Fi­
lho de Deu , que é Homem ele San­
tidade ou H omem Santo. Inciden­
talmente nó aprendemo que o lugar 
onde dão habitou e onde êle aben-

oou eu de cende nte j u to , t r ê 
ano~ ante de ua morte, e, onde o 

enhor apareceu a êle, era chamado, 
dam-ondi- hman . Não podemo 

nó , em verdade, dizer que o igni­
ficado dê te nome A dam - o n di­
- hman, é: o lugar ou ter ra de Deu 
onde dão habitou? • 
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CORRA 
T ôD a vida 'uma 

Felizmente, todo nó 
corremo não contra o 
Além di o, 
ximo. Ê e 
a ambiçõe 

n me mo no 
impedimento ã o 
e o objetivo JUC 

vez que tenhamo no o objetiv em 
e ganhamo ou perdemo a corrida. 

Jovens, quai ão ua meta na corrida da vida? 
aúde, vida longa, uce o no negócio , a amizad 

E 

de pe oa boa e 0 Tande , um lar confortável uma fa­
tnília feliz, segurança para i e para o ent :; querid 
fé em uma vida futura mais glorio a, com uma b m me­
recida· _egurança interi r de que um Pai hondo r c m-

'EJA H E T 
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SEJA 

HONESTA 

CONSIGO 

MESMA 

VENCA! , 
n. ará no • ··u o hem at > aqui:. 

f c ram i, • 1 ar.t aqu··­

m amhr 1 ara-

nua 

r m no. - faz r m IH 

rá privar a v> m .mo a> · 
r comp 11 . a . qu p rt~n m :om nt ao.· 

Então - · ·tando 1 ronlo para a partida 

I F :\1 

A 

amado 
d >r •. 

,{t! 

a .... 

pa .· o 

dimi-

1 imi-
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~~ Noticiários do 
~ 

" ('!1) SElUJ RM'AO 
Casa da M issão 

* ma i uma vez do 
d ma1 m1 -

1958 - Elder 
a. u- e com Bea-

tri J oy Lamor aux no T mpl de 
ldaho Fali.. 

d julho 
I uan• Fr ·d 
lo r rllr ll ·~ 

pio d \ri zona. 1 para am-
ho dt c:. a a mawr f li idad · 
l' 110 o \'olo · para uma 'ida ch :a 

d al·'-!ria. 

Bauru 

* I ia d · v r tro o ·o 
c ra ão •miu- p qu nino n dia. 
com a tran i r':ncia do Eld r Ro­
J, rt art r . _luito ohri..,a lo El­
dl r art r por tudo o qu iiz . L por 
no aqui no ramo. 

* 1a 21 d v r 1r 

munhro aqui n ramo ii arão ntu-
ia 111ad > co111 a on f r -;ncia d o. j -

' 11 qu · aqui r •alizam > • I la 1 ri-
no I ra. il, 

nl'ia a ~i111, ond 
ti\ ram a f li ·idad 

ur 1 11 a111 nto. 
111 ptrado lo cora }~: 

dor, •. tamh 'm. '111 apr nd r muita . 
co1 .. a út ·i para no- ·a vida .. 

* 

·a. 
to int r . ant 

* 
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,. rtim nto noite tivemo um 
<rrandio o baile, abrilhantado pela or ­
que tra do Eldere da cidade de ão 
Paulo tendo como excelente cantor, 
Elder Edward L. Tetreault. Foi um 
e_pl Andido baile onde todo os jo­
ven puderam dançar num ambiente 
muito agr~:dável. 

* 1a 23 
do da lgr ja 

no. :a 
ta mo 

a 

llHh a lodo · o 

a rtin-

,. n qu v1 ram de lono-e para em­
pr . ta r maior lll·ilhanti mo à no a 
cem i rên ia. 

Elsie f osé Tessitore 

O Casal Bntnn r 

S ão Paulo 

* um prog-rama 
mara,.; )h . o 

to1 · antinfla . 
p a f 

- Tin!mo 
ial da .M.M. 

ábado 
puro. ". E ta 
1 lo pr 'prio 

m mbr e foi ap r Cla-
da 1 or 120 pe oa 
, f i tã cômica qu a p _oa n­

ram a \'ai r e ai ram muito ati fei-
ta n nha da .. ~I . 1. 

* Dia 2 de março - Tivernos um 

programa· e pecial da Sociedade de 
oco rro, comemorimdo mai un1. ani­

versá rio ela mesma. O programa foi 
aberto pe la Presidente Antonietà 
L omba rcli, com o único propósito de 
incentivar a aplicação prática elo 
Evangelho à tôcla as ·_enhora·s . Foi­
no ap re entado também uma expli­
cação elo que é a S ociedade, bem a -
. im como o Cô ro ela Sociedade de 
Socorro, que nos apr e entou número 
maravilho o, cantado pelas irmãs. 

* Dia 2 de maTço - Tivemos o 
ca amento de no sa irmã Ana Mar­
ba Pereira e o no~ o irmão Ricardo 
Brunner. A êle nó de ej amo mut­
ta fel icidade em tôda sua vida de 
ca ado . 

• 01r Sanches Car:::o 

Ba=ar em Rio Claro 

Rio Claro 
* Realizamo- a abertura do Ba­

zar da ociedade de ocorr o que 
. obrepujou todo o anteriore . F oi 
muito bem orrranizado com muití l­

mo e variado ar ti o-o e novidade 
que ba tante agradou à o- rande a -
i tAncia que concorreu para o êxito 

que tivemo . Funcionou também um 

animado bar, com ref re co , doce e 
a lgaclo e também uma barraca ele 

pe ca. para a crianças. Pa amo 

uma noite ba tan~e ao-radável, e obti ­

mo um a boa renda. Tudo correu em 

meio de muita paz, a lerrria· e frater­

nal união. Louvado eja Deu . J un­

to, dua foto do Bazar, onde apar e­

ce ó a a la e:oquerda; e tá fa ltando 
a a la direita. 

C. F. o/Iartin 

1~9 



República 
* N' aqui vamo em franco 

prooTe o, trabalhando cada vez mai 
para o eno-rande im nto do reino de 
Deu na terra. 

qui vão algun do último 
acontecimento ocorrido 

Mui mere idamente foram orde­
nado ao o-rau de Diácono o irrnão 
Henrique E teve avalheiro e Ru-
ben Daniel Cavalheiro. Quer mo 
tan.1.bém felicitar o irmão o· nor 

Canarin e Manoel O waldo Guima­
rãe por terem ido ordenado 1Ie -
tre e el on arlo idukaiti por 

ter ido ordenado acerdote no a-
cerdócio arônico. 
* Dia 14- 15- 16 de fevereiro, o 

joven de Pôrto leo-re tiveram a fe­

liz oportunidade de ir à b~la capital 
do E tado do Paraná ( uritiba pa­
ra a i tirem a onfer·ncia do J o­
ven . o irmão de uritiba, jo­
ven Gaúcho a rad cem por m 1 
de ta, a n1aneira carinho. a com qu 

foram recebido , fazendo le ta ma­
neira com que 1 udé emo: pa . ar tr· _ 
dia maravilho.o , unind cada v z 
ma1 o laço que unem a 11ocidad 

iformon Bra ileira. Queremo ao-ra­
decer também, ao Comit• Geral e à 

i ter Maro-ie Eo-bert pela idealiza­
ção de tão bela conferência. 

* Dia 2 1 de fevereiro foi com 
pe ar que- Yimo partir para Iina 

Gerai a fim de e tudar, o e f rça­
do irmão, Ruben- Daniel Cavalhei­
ro. êle de ejamo a maiore pro -
peridade em ua carre1ra militar. 
Formulamo voto. de pro re a 
irmão Gert F olz que foi chamado ao 
campo mi ionári . 

* Dia 24 de fevereiro - Foi 
tran ferida de no o ramo a e timada 
Si ter Ri g . endo ub tituida p r 

i ter Joan \i\-ebb. e ta damo. 

no a boa vinda 

1\-i/:::a Clwz•es Guimariies 

Pôrto Alegre 
* D :a 15 de março - Ti,·emo 

uma bela fe ta de de pedida do no o 
irmão rno Foro-e Dittrich, que Yai 

para a mi ão. fe ta foi muito ani­
mada, contando com a a i t·ncia do. 
membro do Ramo de Repúllica. 
ponto alto con i tiu no leilão de doi :; 
bôlos. 

* Dia 16 de março- :\a reunião 
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Lição para 
Li 

os Mestres Visitantes do Ramo 
• 
9 7 - J u lh l 1 S 

OBEDECEI A LEI! 

~acramen al, innão . \rno Foru 

tri h f ·z . u di ur o d cl "P 
\ -amo .. c1 :tir muita ialta d·· 

irmão. 
* _-o início do; t m·· . o ramo ioi 

qua totalm nt \ 
oro-aniza ã ao-ora é 
. id ·ncia d Ramo: 
v1 de Freita. · 1 .«:~ 

vm Ia .- L idk ; 
. dolfo )=car 
minical: 
tolotto · l. CJ 

Ter zinha :Miranda; 

ociedacle ele ocorro, 
gi choenardi . 

Gladis . ·entra !3vrtvlollo 

I i. 

1 I TI IT 

Bauru 
·ampina-. 
·a pitai 

n1 

i to, 

ó à 

o-

qu r •f r m ao. 
par.t .t pro­

·ompl ·to ap ",iu 

• li. 

Í\' i 
mo t rar ao 

%da Fa­
miiÍil \'i i­

cada 

' !, I 

,JO ,.J .I 

54. o 
41. 6 

t ri 
1 r .-5 
;s.oo 
ss.ss 

.jl,t. ' 0,00 

:!.!.i.! 71,--J ..! 

..! ,,70 (,0,00 

. ·I· J7 ' ,r 
,l !,OO 1..!,$0 

so. o .15 .71 
S 1,16 S.!,hO 

• J~l I O A- l \ _ 
VI JT l 

o l'ctropóli - ( 1) • Bauru r) 

e Ri · lar (1) • Jau (r) 

• :anta :'II:Jria (r) 



SUA CONTRIBUIÇÃO 

MISSÃO DIVINA 

cli acl a , 1i ionário Morn1on ) 

Glória à ti, oh! Mi sionário Amifio, 
que à nó trouxe te a crença verdadeira! 

om tua f ', não temes o inimigo ... 
Poi f n contig , a Bíblia companheira! 

Humild m nt t u lar d ixa t 
o t uta!or! 

u praz r tu r nu ncia te 
umprir, a ord n. do ' enhor 'I. 

Bendigo o dia que em meu lar entrou, 
A tua luz clareando a escuridão, 
Que tanto tempo, os olhos meus toldou! . 

Prega confiante! S ofr e em tua Missão! 
Quem te condena, é leigo no E vangelho. 

j e us" venceu, pela per::;eguição! . .. 

YON E GUA R ANY 

c:JuanOo gramem SOucaOo ? ., 
e um 

t•l p< d o lhar alran~. do uni,· r..:o g-lono-

t •rrÍ \ ·1 . s uro lu111in . o, . ntindo a . u ~l 

ropna 

da 

ttt<lo, 

. \ .-r 

\ .·r êl 
olho., um h lll1~111 h 11 • t 

p od 
da .. f a lig~ . da \ida. 

). ai 195 

tã g-randiwo pr j ~ t o , Cllll-

111. 

1110 faz r am:go: . a i ma d 

f it 

ClJt\Z d fitar, di r wm nt no. 
u uma mulh r pura. 

nt 1 razer 111 ob­
ntir a m . ma x itação 

nti r-. f li z á!Ji , ape. ar 

. _-no êle é capaz de olhar o mat perdido do 
homen , e Yer nêle algo mai do que pecado. 

Q - _ TDO Ale abe orar. 

Q • ·no Ale é um arni<Yo de t'da a boa cau a , 
her 'i do de amparado 

- - TDO Ale pode er feliz me rno e tando ozi-
nho. 

XDO, tendo pô to a infantilidade de lado, 
on erva, ainda a im, me mo atravé de dia mau , uma 

m nte ~berta e um coração de criança. 

Q . 1 DO êle é hone to para con igo me~mo, eu 
1~ róximo e Deu . - Feliz por e tar YÍvendo, nn ern. te­
mor da morte. 

Ê TE é um homem educado quer eja ê!e farno o 
u ob~curo rico ou pobre, e levado ou não. 

• ORI SO S. lv/A R DE 

13L 



A Palavra Inspirada 

« PERDOAR É ESQUECER » 

Devolver a 
A LLL\H ONA 
Caixa PostaL 862 
São Paulo, Est. S. P. 

Não sendo reclamada 
dentro de 30 dias 

r 

1 n. 

PORTE PAGO 


